
Publicação Trimestral * Nº 96  Outubro / Dezembro de 2018 * Distribuição Gratuita

O Mês e Ano Missionário que nos é pro-
posto reflectir e viver, serve para despertar 
a consciência da missão, a que todos pelo 
baptismo somos chamados. É também 
ocasião propícia para salientar aqueles 
que por esta causa deram o melhor da sua 
vida, sendo para nós exemplo e estímulo.

Entre estes, destacamos o  Venerável 
Padre Joaquim Alves Brás. 

Pelos seus escritos, sabemos que o seu 
grande objectivo consistia em trabalhar 
para a glória de Deus e a salvação das 
almas. Como muito bem descreve o autor 
da sua mais recente biografia “Homem 
de Deus para a Humanidade - Padre 
Joaquim Alves Brás”, «a ideia mestra 
das recordações da sua ordenação em 
1925 encontra-se cristalizada na glória 
de Deus e salvação das almas (…) tendo 
como lema amar a Deus e fazer que seja 
amado, para que Jesus viva nas almas e 
nelas cresça até chegar à vida perfeita». 

Para ser sempre fiel a este propósito, 
anotava no seu caderno de apontamen-
tos: …Lembrar-me-ei muitas vezes que o 
único motivo por que me ordenei foi para 
procurar a glória de Deus e a salvação das 
almas… Quero ser padre por amor de 
Deus e das almas (págs.34-35).

O Servo de Deus, porém, sabe que não 
é chamado apenas a ser e a fazer aposto-

lado, mas a fazer apóstolos, pessoas que 
continuem a sua acção missionária. Por 
isso não se cansa de despertar outros para 
a missão: Todos são chamados a trabalhar 
na grande obra da salvação das almas e 
de estender o reino de Cristo. 

Mas se a sua palavra iluminava as men-
tes tornando-as convictas desta vocação, 
o fogo do seu ardor e o exemplo da sua 
vida, arrastava-as ao exercício concreto 
da missão, sendo este um dos segredos 
da continuidade das obras que fundou. 

Estas obras, implantadas que foram de 
Norte a Sul do País, antes de mais por ele 
próprio que, lançando mãos ao arado, 
tinha de desbravar o terreno inculto e 
duro de uma sociedade injusta e insen-
sível aos males dos mais desprotegidos, 
exigiram-lhe um exercício de apostolado 
em constante saída, a fim de pregar a Boa 
Nova do Reino. Este, para ser autêntico 
Reino de Cristo, teria de ser reino de vida e 
verdade, reino de justiça, de fraternidade, 
de amor e de paz, porque, como ele disse 
e fez, não basta cuidar da alma, é preciso 
também cuidar do corpo, não se pode 
pregar a estômagos vazios e a pessoas 
que não tenham uma casa.  

Para isso, tornava-se necessário: cons-
truir casas, recrutar e formar dirigentes, 
anunciar, denunciar, esclarecer, conven-
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cer, consolidar, manter, atender, animar. 
E tudo isso o Servo de Deus realizou ao 
longo dos seus 41 de sacerdócio.

Considerado como o apóstolo a Família 
em Portugal, o Padre Brás, durante boa 
parte da sua vida, foi um autêntico An-
darillo de Deus em missão

«Como o Semeador da Parábola, suou 
com a sementeira; denunciou ambientes 
de exploração humana, mas como o Bom 
Pastor, foi à procura da ovelha perdida; 
anunciou a Boa Nova aos pequeninos, 
mas era aberto a todos os que tinham boa 
vontade. O seu coração a todos acolhia. 
Para muitos foi o Bom Samaritano…»

Sentinela de olhar penetrante, o Servo 
de Deus era também um homem de 
coração ardente. A exemplo de Cristo, 
desejava expandir o fogo que lhe ardia 
no peito levando a todos a Boa Nova, 
tomando a sério aquelas palavras do 
Evangelho: Eu vim lançar fogo sobre a 
terra, e como gostaria que ele já se tivesse 
ateado! (Lc 12, 49) 

Por isso, dizia: desejava acrescentar só 
mais um “a”ao meu nome. Em vez de me 
chamar Brás queria ser “Brasa”…e assim 
atear e aquecer todas as almas no fogo 
do amor de Deus (idem pág. 303)

De facto, «brasa» bem acesa, infla-
mada pelo amor de Cristo que consome 
quem arde e faz crescer, ilumina e aquece 
a quem se ama (cf.  2 Cor  5, 14) 313- 
-314) foi a vida do Venerável Padre Brás, 
vida, como diz o Papa Francisco, toda ela 
uma missão, e missão em saída. Assim 
ele bem pode ser chamado apóstolo de 
apóstolos/as, missionário de missionários 
e missionárias. 

Entre estes continuadores da missão do 
Padre Brás, contam-se os seus seguidores, 
os diversos membros  da Família Blasiana. 

Tudo todos e sempre em missão, com 
renovado vigor neste Ano Missionário, 
para à imitação do seu Fundador,  sermos 
brasas bem acesas, e também sopro forte 
do Espírito para atear outras brasas, que 
possam estar imersas nas cinzas mas que 
porventura ainda fumeguem para, com 
novas vocações, fruto das graças deste 
Ano Abençoado, fazerem atear ainda 
mais, no mundo, o fogo do amor de Deus. 

Flores sobre a Terra
Flores do Ano Missionário

Maria Teofania
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Mês e Ano Missionário
Traz o compromisso vário
De que o baptismo reclama
E mais os que Deus chama

É o apelo da Igreja
Que acima de tudo almeja
Paz no mundo e glória a Deus
Penhor do Reino dos Céus

No Padre Brás, a missão
Brotava do coração 
Inflamado em zelo e amor

Hoje também lá do Céu
Aos devotos dá o troféu
Dum ano de graça em flor

Maria da Conceição Brites

O Verbo fez-se Homem e veio habitar no meio 
de nós (Jo 1,14).

...Saí do Pai e vim ao mundo
(Jo 5,43).

...É necessário que Eu 
anuncie a Boa Nova...pois
essa é a minha Missão
 (Lc 4,43).

...Ide por todo o mundo
proclamai o Evangelho
a toda a criatura (Mc 16,15).
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

À Causa de Beatificação de Mons. Joa- 
quim Alves Brás, envio 10€. Em hora de afli-
ção pedi-lhe com grande fé e fui atendida. 
Duas graças que me estavam a ser difícil de 
alcançar, e com a graça de Deus e a interces-
são de Mons.Brás, consegui. Agradeço, se 
for possível que seja publicado no Boletim 
“Flores sobre a Terra”. Tenho grande fé no 
Monsenhor, e peço-lhe que ajude a quem 
necessita. 

Lucília – Lisboa

A minha filha lutou quase oito anos 
para passar aos quadros de uma grande 
instituição. Foi um processo de grande 
desgaste para ela e para a família que via o 
seu sofrimento e revolta com o sistema. Eu 
sempre insisti com a novena ao Pe. Brás até 
que há cerca de um mês e meio conseguiu  
essa graça. Mandei já celebrar uma missa 
de acção de graças. Enviarei 20 € para 
ajudar o processo de Postulação, pelo que 
aguardo o NIB.

Ester – Paço de Arcos

Eu continuo a pedir-lhe protecção e a 
agradecer a Monsenhor Joaquim Alves 
Brás tudo o que tem feito por mim e pela 
minha família. Também queria pedir-lhes 
que continuem a rezar pelo meu filho, pois 
é portador de uma doença incurável, mas 
controlada. Graças a Deus está no último 
ano do curso de Engenharia mecânica e 
espero que acabe este ano se Deus quiser. 
O meu muito obrigada pela vossa atenção 
e carinho.

Aurora – Rio Maior

Venho por este meio agradecer as graças 
concedidas por intercessão do Venerável 
Servo de Deus, Monsenhor Joaquim Alves 
Brás. O meu filho tem lidado melhor com 
os seus problemas de ansiedade e depres-

são neste período em que tenho rezado a 
Novena da causa da beatificação do nosso 
querido sacerdote.

António – Coruche

Peço por vós ao Senhor da Messe que vos 
dê muita saúde e força para continuardes 
o vosso meritoso trabalho sobre as famílias 
e sobre a Causa do nosso Saudoso Padre 
Alves Braz. Continuo no meu trabalho de 
distribuição do Boletim da Causa “Flores 
sobre a Terra”. Tenho 82 anos e ainda estou 
activo para estas coisas, mas se algum dia 
falhar é porque Deus me chamou, e então 
conto com as vossas orações. Envio 5€  de 
Cecília Pinto, por graças recebidas.

Arménio – S. Pedro do Sul

Em agradecimento  a Mons. Alves Brás 
envio, 10€ para a Postulação, por todas as 
graças concedidas, a saúde o trabalho e paz 
na família e peço-lhe que continue a ouvir 
as minhas orações e que a minha fé possa 
continuar a ser sempre mais viva no Venerá-
vel Servo de Deus Joaquim. Em minha casa 
reza-se todos os dias. Tenho muita fé nele e 
que esta se possa expandir para quem mais 
desejo, para todos os meus.  Peço que este 
testemunho seja  publicado.

Ilda – Castelo Branco

Graças a Deus através da intercessão do 
Venerável Padre Joaquim Alves e das vossas 
orações, conseguimos a reconciliação com 
uma cunhada minha. Também consegui 
vender a casa que era dos meus pais, foi 
um grande milagre. Ainda hoje me parece 
um sonho, ficar livre daquele sofrimento.

Mando esta oferta como acção de graças 
e para colaborar no Processo de Canoni-
zação do nosso Venerável Padre Joaquim 
Alves Brás.

Maria Conceição – Kearny



4

O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Vice-Postulação

Postulação  da  Causa

Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3 - 00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Maria de Fátima Castanheira Baptista
Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
E-mail: beatificacao@padrealvesbras.com
Site:www.padrealvesbras.com

Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso Servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
Comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela inter-
cessão do Vosso Servo Joaquim 
Alves Brás, a graça que Vos pedimos 
segundo a Vossa vontade e para 
glória do Vosso nome.

Com aprovação eclesiástica

Oração

Focos de Esperança em Casegas

Um grupo de jovens Focos de Esperança 
‘invadiu’ Casegas, de 5 a 7 de Outubro, 
para na abertura do Ano Pastoral, reflectir 
o tema: “Focados na Missão” e assinalar 
os 10 anos de existência da “Casa Museu 
- Monsenhor Alves Brás”.

Os Caseguenses acolheram os Jovens 
com grande simpatia e generosidade e 
vibraram com a frescura, o entusiasmo e 
alegria, por eles trazida. A todos se deve 
uma palavra de profundo agradecimento, 
particularmente ao Sr. Presidente da Junta 
que se dignou oferecer o almoço.

Foi impressionante a visita à Casa 
Museu, o modo respeitoso e o interesse 
com que os jovens ouviam as explicações 
e faziam perguntas acerca dos objectos 
expostos.

De  salientar a celebração da Eucaris-
tia, a Vigília de oração e a “experiência 

missionária”, dado que os Jovens foram 
de porta em porta a convidar todas as 
pessoas para a Vigília. Foi um encontro 
maravilhoso, carregado de desafios, 
interpelações e co-responsabilização 
missionária.

Sensibilizados com testemunho do Pe. 
Brás, os jovens partiram, com o desejo 
de ir ao encontro das suas famílias e de 
outros jovens, levando-lhes a Boa Nova 
de Jesus, e com empenho em viver,  com 
novo sabor e sentido eclesial, o Ser Foco 
de Esperança.

Mª de Fátima Lemos


